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A economista Renata Estellita
De Simone, de 53 anos, mora
em São Paulo há 25 anos, 15 de-
les no bairro Itaim Bibi, na zo-
na sul da capital paulista. Mo-
derna, agitada, corporativa e
residencial, a região conquis-
tou a carioca, que não preten-
de mais deixar o bairro.

“Aqui tenho shoppings, clu-
be, parque, comércio e uma va-
riedade de opções, tudo sem
precisar tirar o carro da gara-
gem”, diz Renata, que já mo-
rou em outros bairros da capi-
tal paulista, mas “se encon-
trou” no Itaim, que segundo
ela, tem similaridades com Ipa-

nema, local que morava no Rio
de Janeiro.

Em São Paulo, já residiu em
Higienópolis e no Jardins, mas
escolheu o Itaim e não preten-
de trocar – apenas, se for para
ficar mais perto do Clube Pi-
nheiros, na Rua Tucumã, ou Ar-
tur Ramos, um dos seus locais
favoritos na área.

“Outra vantagem do bairro é
a facilidade de acesso e o cen-
tro empresarial que é a Faria
Lima, além das saídas para
Marginal e Nove de Julho.”

Moradora de um apartamen-
to de 250 metros quadrados,
ela conta que viu mudanças na
região e a chegada de muitos
bares, restaurante e “baladas”.

Nada disso incomoda Renata,
que conta também ter presen-
ciado a chegada de jovens exe-
cutivos, de novas famílias e de
empreendimentos para acomo-
dar esses perfis tão distintos
que estão no bairro do Itaim.

Facilidades. As corretoras da
imobiliária Zac Fernanda Goes
e Cláudia Amado atuam no
Itaim e contam que não há difi-
culdade para comercializar
imóveis por lá.

“A Faria Lima é o divisor do
Itaim. No sentido Parque do

Povo estão os imóveis mais an-
tigos, maiores, com público
mais familiar; do outro lado,
até a Avenida Nove de Julho,
há empreendimentos mais mo-
dernos, tipo estúdios que
atraem os jovens executivos”,
diz a corretora Claudia.

A chegada de empresas do
mercado financeiro e de tecno-
logia trouxe jovens executivos
para trabalhar na Faria Lima, e
eles querem morar perto do
trabalho em um imóvel confor-
tável e luxuoso. “Quem vem
trabalhar aqui quer morar per-

to para fazer tudo a pé e apro-
veitar do parque, shoppings,
comércio e serviços. Quem já é
morador, conhece e adora es-
sas facilidades”, diz Cláudia.

A corretora Fernanda, conhe-
ce bem a região, além de traba-
lhar no local ela também é mo-
radora do Itaim. “Conheço os
prédios, as ruas, a infraestrutu-
ra como moradora e corretora,
isso ajuda na hora de mostrar
o que o cliente quer”, informa.

Fernanda diz que os preços
da região são “bem salgados”,
com aluguéis que podem alcan-

çar até R$ 11 mil. “O compra-
dor ou locatário, paga pelo con-
forto e comodidade”, diz.

Segundo as corretoras, o pre-
ço não é empecilho para os in-
teressados pelo Itaim, tampou-
co a falta de área de lazer, mes-
mo nos empreendimentos
com imóveis maiores.

“A pessoas buscam a atrativi-
dade e a comodidade de estar
ao lado dos clubes Pinheiros e
A Hebraica. Para eles, ampla
área de lazer no edifício não é
determinante na hora de fe-
char negócio. A compra de um
imóvel na região é um investi-
mento”, alega Fernanda.

Qualidade de vida. Trabalhan-
do na Faria Lima desde 2010, a
profissional do mercado finan-
ceiro Ariane Gil, de 28 anos, es-
tá cansada das horas perdidas
diariamente no trânsito.

Moradora da Vila Mariana,
zona sul da capital, ela gasta
em média 2 horas diárias no
trajeto para o trabalho. Para
ter mais qualidade de vida – es-
sencial para a jovem – ela ad-
quiriu um apartamento no
Itaim, que será entregue no pri-
meiro trimestre de 2016.

“Já sonho em levar apenas
sete minutos caminhando pa-
ra chegar ao trabalho. E tam-
bém poder ir ao Parque do Po-
vo, aos restaurantes e bares
preferidos, pedalar na ciclofai-
xa, lugares que já frequento,
mas tudo a pé”, diz Ariane.

Para a jovem, o tempo é o
maior luxo que se pode ter na
vida, por isso, optou por adqui-
rir um imóvel próximo ao tra-
balho. Atualmente, ela mora
com os pais, mas vai morar so-
zinha no apartamento.

Quando começou a procurar
imóvel, ela já queria no Itaim,
mas nada muito grande e op-
tou por um tipo duplex, de 46
m². “Estou em fase de transi-
ção, construindo minha carrei-
ra, não preciso de um imóvel
grande. E quando precisar de
um maior, este terá sido um
bom investimento”, diz.

Para o CEO da Vitacon, Alexan-
dre Lafer Frankel, a Nova Faria
Lima foi o mudou a região e
trouxe “gente nova” para o bair-
ro. “Os imóveis corporativos fo-
ram a grande virada para a re-
gião e a operação urbana deixou
a área mais atrativa para mora-
dores e trabalhadores”, diz.

Nos anos 1990, a Avenida Fa-
ria Lima passou por um proces-
so de revitalização e ampliação
da via entre os Largo da Batata e
a Avenida Pedroso de Morais –
em Pinheiros – e entre as aveni-

das Cidade Jardim e Hélio Pelle-
grino. O projeto alargou peque-
nas ruas residenciais e na Faria
Lima foram construídos novos
prédios, marcando a chegada
de multinacionais que muda-
ram a “cara” da região”.

Segundo o executivo da Vita-
con, a região tem dois lados: o
da Avenida Juscelino Kubits-
chek, que ele chama de um novo
Itaim, que atrai um público
mais jovem, e o lado mais conso-
lidado e mais valorizado, com
imóveis maiores e que atrai um
público mais familiar, mas que
também recebeu novos em-
preendimentos e lazer.

“A venda é muito fácil, é uma
região que tem muita liquidez.
A localização é o que move qual-
quer compra em São Paulo e is-
so o Itaim tem”, diz Frankel.

O preço do metro quadrado
no Itaim Bibi pode atingir até
R$ 26 mil, diz a diretora geral de
atendimento da imobiliária Lo-
pes em São Paulo, Mirella Parpi-

nelle. “O bairro é muito ecléti-
co, tem jovens, executivos, famí-
lias que buscam o fácil acesso e
a infraestrutura de lazer, comér-
cio e serviços”, diz.

Segundo Mirella, esse novo
perfil de morador – o jovem exe-
cutivo – chegou principalmen-
te depois da instalação de novas
companhias no local. “Se eles

não encontram o empreendi-
mento novo e moderno, com-
pram o apartamento antigo pa-
ra reformar. Eles pagam R$ 1 mi-
lhão por um imóvel de 50 me-
tros quadrados. É um grande in-
vestimento”, ressalta.

A oferta de terrenos no Itaim
é escassa, com isso os preços
das poucas oportunidades so-
bem. “É uma região de desejo
dos compradores e incorpora-
dores”, alega Mirella.

A executiva da Lopes tam-
bém enfatiza a facilidade de ven-
das, independentemente da ca-
racterística do imóvel. “O Itaim
atrai quem estava acostumado
com o clássico, com o shopping
Iguatemi, e o clube Pinheiros, e
com o novo, o shopping JK Igua-
temi, as empresas e o Parque do
Povo”, defende Mirella.

Mirella Parpinelle, diretora geral de atendimento da Lopes, em São Paulo

Metro quadrado na região pode atingir R$ 26 mil

“Paga-se R$ 1 milhão por um imóvel de 50 m². É também um investimento”
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Clássico e
moderno
dividem o
Itaim Bibi
Famílias, executivos e baladeiros fazem
parte das ‘tribos’ que circulam pelo bairro
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● Lançamentos

Fator de crescimento. Profissionais que trabalham na área impulsionam setor imobiliário

Renata. A carioca ‘adotou’ o bairro há 15 anos e diz que troca apenas se for para ficar mais perto do Clube Pinheiros, nas ruas Tucumã ou Artur Ramos

Interesse. O morador paga pelo conforto e pela comodidade que encontra nas redondezas

Jovens que trabalham
na região da Faria Lima
são o público alvo
de incorporadores
e vendedores locais

R$ 23.301
É o preço médio do metro
quadrado dos imóveis lançados
no Itaim Bibi entre agosto de
2013 e setembro de 2014,
segundo dados da Empresa
Brasileira de Estudos de
Patrimônio (Embraesp)

73 m²
É a metragem média das unida-
des que foram lançadas no Itaim
Bibi em 2013, de acordo com a
Embraesp. Na média, nos últi-
mos 10 anos, a metragem foi de
176 metros quadrados

38
Unidades, em um empreendimen-
to, foram lançadas no Itaim Bibi
de agosto do ano passado a agos-
to 2014, sendo 20 apartamentos
de um dormitório e 18 de dois
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